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	Dedicatoria

 Nom bailarei ao ritmo do seu tambor de guerra.
 
 Nom prestarei a minha alma e os meus ossos ao seu tambor de guerra.
 
 Nom bailarei ao seu ritmo.
 
  
 
 
 Eu balarei e resistirei e bailarei e persistirei e bailarei.
 
 Este latejo do meu coraçom soa mais alto que a morte.
 
 O seu tambor de guerra nom soará mais alto que o meu alento.
 
 Suheir Hammad
 
 Poeta Palestiniana
 
  
 
  
 
  
 
  
 
 Para Lola
 
 Para os e as camaradas, amigas e amigos idos
 



	Limiar

 Há poetas que nom perdem a perspectiva que proporciona o passado. Que referenciam umha a umha as experiências vividas para conformar o seu presente. Que nom esquecem as amizades leais e os velhos amores e culminam os seus versos com umha lembrança. Há quem nom renuncia a nada ainda quando cai derrotado. Quem berra o seu último alento como se fosse ainda o primeiro e vive sem pena por cada batalha.
 
 Luta Corral nestas “Horas” por manter a memória viva extraindo do seu recordo todo quanto foi vivido, enquanto nos faz partícipes para sermos nós leitoras herdeiras do seu legado. Umha vida que deve ser contada, e assim recordada outorgando-lhe o valor que proporciona a historia.
 
 É como permanece Corral em nós após a leitura, com o passo lento dos anos acompassado com o seu passar de vagar. E   numha respiraçom ausente a reafirmaçom constante, porem, com a debilidade daqueles instantes em que a força nom foi suficiente como para nom ser arrastado pela soidade que devora o suicida. Um Corral humano que retoma a conversa para alentar a quem lê, descrevendo as injustiça dos carbúnculos purulentos entre as pernas das nenas do zurro que brincam ainda no seu recordo, a soga do neo-liberalismo, as cuitas do desempregado e as horas, as suas próprias horas roubadas à morte, até que o Atlántico pai o leve consigo, como desejo último.
 
 E com isto, antes de repousar nos fundos oceânicos, chega o tempo abalar no amor ausente, um reconhecimento necessário antes da última despedida, a do Corral que aguarda um reencontro com o seus próprios fantasmas.
 
 Nestes últimos tempos, cada livro de Corral é um adeus, que ecoa nestas “Horas” mostrando o que ele foi capaz de viver. Trata-se da reconciliaçom com a sua vida, homenagem àqueles que passaram e confissom. Nom chegará ao mar, ao mais profundo do oceano, com contas pendentes, pois em cada texto libra umha batalha contra si mesmo, aguardando que algo de si o libere durante a descida aos fundos marinhos. Eis ca o sentido das “Horas” de Corral, ca também a mostra doutra vida necessária, precisa, constante. Os distintos estados que a luta diária nos brinda.
 
 José Alberte Corral apresenta neste livro umha poesia honesta, de reafirmaçom e que mostra o mundo tal qual é, na interpretaçom de quem viveu as balas, a opressom e nunca ficou calado.
 
 Poemas dumha pessoa que se vai desfazendo dos objectos, as recordaçons que o lastram no caminho ao mar, para sentir-se livre. Acho que as “Horas” será um desses livros que ficará esquecido numha prateleira até que, algum dia, outro ele ainda criança reivindique a sua figura disposto a reviver cada umha das experiências daquele Corral primeiro. Um livro que precisará de certo repouso para ser reconhecido como parte da historia universal à qual, desde a sua génese, pertence.
 
  
 
 Lugo, Agosto do 2017
 
 Alberte Momán Noval
 



	I

 Navegamos muchos soles de hambre,
 
 navegamos muchas lunas de sed.
 
 Francisco Pérez Estrada
 
  
 
  
 
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Roubar um banco é delito; porém mais delito é o fundar.
 
 Bertolt Brecht
 
  
 
 Para Armando Hernández Quintero
 
  
 
  
 
  
 
  
 
 Afirmo que som testigo dumha época
 
 em que o homem é soterrado no terror da fame
 
 e esquecida toda bondade para os humildes
 
 que som devorados polo delírio até a sua destruiçom.
 
  
 
 Estou canso das mentiras manufacturadas polos ìmédiasî,
 
 da dor dos humilhados, do lamento do submisso.
 
 Juntos poderíamos arrincar pedras das montanhas
 
 e lapida-los com o seu ouro.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 A pesar do fracasso, nom renunciei a nada, a nada.
 
 Através da geada, os meus ouvidos escuitam os seus passos trémulos,
 
 afirmo que temem as ruas cheias de dignidade,
 
 sabem-se espidos, só tenhem escuridade.
 
 E nós, no desterro, espertamos a luz das estrelas metálicas.
 
  
 
 Sei que ainda nom se formou a fúria da ciclogénese
 
 e... meus olhos cansam-se de contemplar tanta pantomina,
 
 certidume da farsa. Às vezes choro tanto, que ébrio
 
 procuro o silêncio da sombra.
 
  
 
 A pesares do fracasso, nom renunciei a nada, a nada.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Para Fernando Souto Guinarte, Francisco Granha Iglesias
 
  
 
  
 
 Cicatrizes de utopia rota é o nosso universo.
 
 Agora bem, amigos
 
 sabemos que somos umha fervença desbordada
 
 e... como farrapos de bandeira ainda nom destroçada
 
 ondeemos ao frio vento do norte,
 
 riamos da morte, pois nom foi quem
 
 de nos horrorizar.
 
 Negávamos o paraíso nefando das loas e oraçons,
 
 nom aceitávamos os infernos da derrota,
 
 precisávamos construir o mundo, era urgente.
 
 Escuitemos, de novo estám ai com as suas máscaras,
 
 ocupam os roteiros
 
 e... banham em sal a agonia dos humildes.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Hoje, camaradas, tenho ferrugem nas minhas pálpebras
 
 e... lembro-me de vós, de quando
 
 queríamos reconciliar-nos com o universo
 
 depois de estrangular todas as noites.
 
 Já perdim os menceres dos roivéns dourados
 
 e sei que a traiçom se agocha
 
 trás o sorriso cínico. Agora só somos
 
 as pétalas doentias das roseiras vencidas.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Como esquecer o crime escuro
 
 das infáncias abandonadas à miséria e ao desamparo,
 
 passarinhos prendidos para o homicídio.
 
  
 
 Lembrades companheiros quando pintávamos nos muros
 
 utopias hoje decapitadas, enquanto a derrota nos devora.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Com ferro-quente
 
 nascêrom em mim os sonhos.
 
  
 
 E... com vós, companheiros,
 
 galopei ceivo por todas as serras.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Quero saber de mim, olhar-vos
 
 como se me abraçássedes no espaço escuro
 
 de nengum lugar.
 
 A marmalha molha-me
 
 com o seu cair miudinho, leve,
 
 mas nom quero esquecer a esperança
 
 na que depositávamos o enigma
 
 de caraveis vermelhos.
 
 Éramos ceivos como lobos na serra,
 
 abertos à rebeliom da poesia e da coragem.
 
  
 
 Agora estamos ancorados,
 
 como a esfinge impenetrável, num páramo
 
 ateigado de vómitos e farpas.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Mendigo
 
  
 
 Nada tem, talvez, só os seus mortos
 
 que caminham ao seu carom como fantasmas
 
 e... dissipam-se no imóvel silêncio.
 
 É um brado emudecido,
 
 arrastado por umha soidade que aterra,
 
 nas báguas que solitário chora.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Buenos Aires
 
  
 
 Aqui estou de novo
 
 para escrever as sombras escuras
 
 do meu pranto,
 
 para ouvir a vossa voz aquelada
 
 no ar da madrugada.
 
 Aqui estou de novo
 
 para nom esquecer a vossa carragem
 
 que criou universos ...e
 
 para vos trazer a solitária flor
 
 vermelha dos sonhos.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Somos o povo que matará a vexame e assassinará a miséria.
 
 Somos a cidadania que desbaratará a injustiça.
 
 Nom ouvides os seus laios, nom escoitades os seus berros?
 
 Aiat al Qumezi. Poeta de Bahréin
 
  
 
  
 
 Camaradas! Amigos!
 
 lembro-me de vós, e desenterro recordos
 
 do calendário, de quando prendíamos lume
 
 para forjar sonhos.
 
 Vós, passaros ceivos que derrotáveis
 
 os carcereiros da Primavera, de novo
 
 queima-me a necessidade de com vós abater
 
 aos que aborralham as partituras da luz
 
 para trousar as suas mentiras
 
 e... ajoelhar-nos diante da sua vitória.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Santiago de Chile
 
  
 
 Covas de cuitelo e forca achegam-me
 
 ao mar convulso nas vésperas da galerna,
 
 mas alçarei a minha cantiga
 
 de náufragos nas alabardas brancas das escumas,
 
 e... com vós, camaradas,
 
 erguerei um novo Abril na mirada do orvalho lunático,
 
 para calar assim todas as proposiçons de derrota.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Uno no escoge el país donde nace;
 
 pero ama el país donde ha nacido.
 
 Gioconda Belli
 
  
 
  
 
 Eram tempos de medo e miséria
 
 e nós, pequenas papoulas chimpadas nos arrabaldes,
 
 tentávamos afundir os infernos da fame e a tortura.
 
  
 
 Tínhamos medo, muito medo...
 
 olhávamos as estrelas na procura
 
 de abeiro. E cheios de lume caminhávamos as ruas desertas
 
 na descoberta dos mares ateigados de roivéns vermelhos.
 
  
 
 Aprendemos nas sombras a rachar a desesperança,
 
 para conquistar soles... e enxergar
 
 campos de trigo com vides de vinho branco.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Como nom negar todas as verdades
 
 se trás delas se agocha a mentira.
 
 Pergunto-me, e... nom acho outra resposta
 
 que reconstruir o sonho, para assi
 
 silenciar o discurso dos banqueiros assassinos.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Arañaba con las uñas
 
 un niño como un león,
 
 ay, ay ay....
 
 como un león.
 
 Era una derrubación,
 
 ay...
 
 en una mina de Asturias
 
 ay...
 
 su padre dentro quedó
 
 ay, ay, ay...
 
 Fandango / El Alvarez
 
  
 
  
 
 Nom há misericórdia para tanta angúria,
 
 tantos tenhem caído...
 
 já nom há quem prenda o lume da utopia.
 
  
 
 Nada é tam insuportável como viver de geonlhos
 
 só nos queda dignidade, inteligência, e fúria
 
 para derrotar as maos assassinas.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Neo-liberalismo
 
  
 
 Esmorece a vida
 
 nos olhos escravos da miséria.
 
 Caracol, col, col, bota os cornos ao sol,
 
 caracol, col, col.
 
 Cançom de infância assolagada num brick de vinho.
 
  
 
 Sozinho, ao vento, à intempérie,
 
 no rosto a cor macilenta da morte.
 
 Ande, ande, ande a marimorena,
 
 Ande, ande, ande, que é a Noite-boa.
 
 A dor explode nas submissas maos encalecidas.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Estám ai, vestidos com roupa de marca e penteados de gomalina,
 
 o seu aspecto é impecável, segundo os cânones.
 
 Enfitam-me com a displicência de abade
 
 para os mendigos.
 
 Sabem que apesares de ter os seus petos
 
 cheios polo saqueio,
 
 o sangue dos que devoram
 
 corre polas comissuras da sua boca.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 A demência acurrala os humildes
 
 no tormento da sem palavra,
 
 de perder o canto livre do vento.
 
 E... a desolaçom passeia fantamagórica
 
 nos delírios
 
 do nosso infortúnio.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Es la hora de los hornos y no se ha de ver más que la luz
 
 José Martí
 
  
 
  
 
 ... esquinas abertas, ágoras envoltas
 
 entre o rum-rum dos carros,
 
 marroncitos,
 
 guaioios,
 
 maltas.
 
 ... histórias de cristais roubadas à tristura,
 
 Desejos transeuntes no mar das palavras-borboletas
 
 para ser quem de afogar a errância do desalento
 
 e ceivar da soidade
 
 os meninhos das ruas espidas.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Desempregado
 
  
 
 Só, sentado num banco do jardim, ensimesmado
 
 afunde-se sob o sol dum mar escuro
 
 onde a luz se corrói na negrura dos naufrágios.
 
 Olha cara um infindo de sangue mineral,
 
 sabe-se perseguido pola língua cruel da serpe,
 
 e... treme
 
 num delírio de noites abrasadas
 
 entre as enxurradas de lume e seixo.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Batamos com toda a carragem das palavras,
 
 com os punhos,
 
 até rachar o universo das mentiras,
 
 e como as folhas murchas som varridas polo o vento,
 
 chimpemos-los aos cantis de todas as borrascas.
 
  
 
 Estám ai, sorrateiros, como a noite
 
 que caminha para nos trazer sombras
 
 de chumbo e nos negar a voz alçada da dignidade.
 
 Construiremos de rochas a semente da revolta
 
 para inscrever o amanhá nos rumores desta noite derruída.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 Muitas vezes a vida
 
 é só umha lança demoníaca de soidade
 
 e indigência,
 
 quimeras fugidas de todos os desterros.
 
  
 
 Os berros do náufrago cravam
 
 universos de tristezas,
 
 e... na mudez dos oceanos
 
 inçam de cinzas de desamparo a inocência.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 ...
 
 no miro a los fascistas que me rodean,
 
 aunque sí los huelo a distancia;
 
 todos apestan a dinero y se asemejan
 
 a curas asesinos.
 
 Ludovico Silva
 
  
 
  
 
 ... nada importa, só o extermínio que
 
 se expressa num balanço
 
 contável de lucros.
 
 ... Nunca os delírios da demência
 
 assolagárom com tanto sangue os oceanos,
 
 Calígula reina sobre os cadáveres silentes
 
 dos escravos. Oh, deuses da cobiça!
 
 banqueiros assassinos
 
 que prenhades de tortura,
 
 e desolaçom,
 
 as miradas inocentes dos meninhos.
 
 ... Bárbaros adoradores da metralha,
 
 clérigos limachas, pederastas cantores
 
 do ouro, travestidos submissos do templo escuro
 
 do cancro! Wall Street celebra baladas vampíricas na suite do Walford Astoria
 
 enquanto nós, espidos à chuva
 
 vivemos na longa espera.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 No serám cinzento desta invernia
 
 troveja a sem razom
 
 nos espelhos da mentira.
 
 E... num entruido nocturno
 
 pula o visco da insónia
 
 para encovar toda a luz.
 
  
 
  
 
 
  
 
  
 
  
 


 No contemplar das vides emudecidas,
 
 na sem razom dos esfíncteres metafísicos
 
 –páginas sifilíticas de todos os escrivaos–,
 
 os oceanos de cristais alagam
 
 de salmoiras as alamedas
 
 para cegar os olhos das raparigas
 
 que já nom reloucam nas
 
 constelaçons das estrelas de nácar.
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